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JOSÉ MARIA DOS SANTOS

Se os nossos leitores dão licen­

ça, hoje não ha sermão. E' dia de

festa, é dia d'annos e não estamos

pelos ajustes de carregar a viseira,
assumir aquella gravidade de mo­

dos que é da praxe n'estas perlen­
gas editoriaes e fallar das pavoro­
sas nuvens que ameaçam ensom­

brar de todo a athmosphera politica
d'esta malfadada terra portugueza.
As horas felizes correm ainda mais

vertiginosamente que um automo­

vel Darraq e por isso este dia de

festa natalicia deve ser passado
bem forados bastidores da politi­
ca, onde nem sequer chegue o mais
leve rumôr da violenta ventania

que põe. em terri vel ameaça de
ruina todos os conventiculos par­
tidarios. Que fiquem, pois, em paz
o senhor João Franco, os seus dis­

cursos voltados do avesso, as suas

conviccões monarchicas, os seus

impetes revolucionarios, as suas
opiniões diametralmente oppostas
sobre o jogo, a sua epilepsia e o

seu raio de sol na noite calliginosa ...
dos destemperes oratorios. Que
fique também em paz a concentra­

da e irnperturbavel maioria da ca­

mara electiva, tão piedosamente
fiel ao seu Pannurgio de Acaide, e

a cuja piedosa fidelidade o celebre

cornmendador Manoel Goncalves
, ,

deve o poder passear agora, livre­

mente, pelas ruas de cidades alle­

rnãs, á cata dos velhos amigos a

quem ha "pouco offerecia Madei­

ra. .. em 'calices de amargura para
os nossos, sentimentos patrioticos.
E que fiquem tambem em paz, jA
agora, todas as questões abertas

d'este governo extravagantemente
liberal, desde a tormenta dos sa­

natorios magicos até á perturbado­
ra questão do Douro, incontestavel­
mente a mais aberta de todas e que
por isso mesmo tem mettido agua
em abundancia no batel pouco se­

guro da concentração... libertici­

da. Que esteja bem longe de nós,
hoje, todo esse ruidoso bulicio de

vergonhas políticas e partidarias e

só aos nossos ouvidos cheguem
echos vibrantes de saudação e de

festa. (},

Faz hoje vinte e cinco annos que
nascemos, em manhã radiosa de
Fevereiro que surgiu cheias de ga­
las, como arauto feliz e Iaustuoso da

Primaverá. E foi um bom prenun­
cio de vida a belleza incompara vel
d'essa manhã que nos trouxe á luz

em simples folha de annuncios, de

distribuição gratuita, e que só de­

zeno're annos mais tarde passou a

mce lmodar a algibeira do leitor,
já 1m opinião e com formato
m r. Fazer aqui a historia dos
nl., :>s vinte e cinco annos era tra­

balho demorado de mais para urn

dia que julgamos de festa e que
varr.os assignalar pomposamente
com um banquete que terá das mais
escolhidas e extravagantes Iguarias
da cosinha mundana e que deixará
nome como a mais audaciosa orgia
de Vatel a dentro d'este pequeno
e pacifico burgo de Paio Péres.
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Será uma festa de truz onde 0<;

¡.nossos leitores, certamente, não se­

rão esquecidos quando a efferves­
cencia do champagne Cliquot indicar
chegada a hora das saudações. E
como em dia de festa todos os ag­
gravas se esquecem, até o sr. João

Franco será brindado e o .seu no- .

me brilhará como um raio de sol na

noite calliginosa .. da nossa festa,

IEI__

XNST E. trccxo
Por despacho do dia 7 foi a sr."

D. Maria Eufemia Amores de fini­
tivarnente provida no legar de pro­
fessora da escola da freguezia de
Pexão.

- Por despacho da mesma data
foi criado um logar de professora
ajudante na escola para o sexo fe­
minino da freguezia de S. Braz

d'Alportel. .

-Foi nomeada professora aju­
daote na escola do sexo masculine
de Boliqueime a sr." D. Aldegun­
des das Dores Pontes.
-Afim de proceder á installação

da nova escola do sexo feminino
no sitio do Buraco, freguezia de

Cacella, esteve ha dias ali o. sub­

inspector escolar sr. Ant0t?lO d�
Conceição, que n'esse serviço fOI

coadju.vado pelo professor de Cas­
tro \-iarim, sr Domingos Rosa.
Finda a installação o mesmo

sub-inspector d'este circulo escolar
começou uma syndicancia á esco­

la do sexo masculine da mesma

freguezia, onde-di�-se-for_am en�
contradas diversas irregularidades.
__Oto

PREVISÃO DO TEMPO
Diz Sfeijoon:
No dOITIlOgO 24. afastar-se-fio as

minimas do mar do Norte e do

Mediterraneo, as quaes pouco in­
ñuirfío na peninsula; mas as depres­
sões do archipelago inalez e dos,
Acores occasionarão tempo vana­

vei nas nOSSéJS regiões, com algu­
ma chuva ou néve em N. O. e S, O.

Na segunda feira 25, bifucar-se­
á a depressão do archipelago m­

glez e terá minimas barometricas
em O. N. O. da Escandinaria e

no canal da Mancha, A acção d'es­
tas forcas perturbadoras sentir-se­
ha no N. e N. E. de Hespanha,
onde se registarão algumas chuvas
com ventos de entre S. O. eN. O.
De 26 a 27, os minimos do Me­

diterraneo superior e de Italia, ?c�
casionarão alguma chuva e neve

em N. e N. E. da peninsula e no

resto tempo varia vel e um rant()

ventoso do 4.° quadrante.
Na quinta feira 28, mudará a

situação metereologica, porque se

dirigirá ao S. E. da Europa � de:
pressão de Italia e se approxlmara
um pouco de S. O. de Hespanha
uma d'epressão dos Aço�es.
Ambos os centros de perturba­

ção atmospherica exercerão algu­
ma influencia em S. de Portugal,
na Andaluzia, e no I!evante, com

ventos do 1.° ao 2.° quadrante.

o HERAl.DO é o jornal
algarvio mais barato e de
maior circula�áo.

Conselheil'o llíaue Ribeiro
Continuarn com actividade os

trabalhos pára a publicação dos
dois discursos do sr. conselheiro
Hintze Ribeiro, mandada fazer pe­
lo partido regenerador.
'Além d'urn livro em papel espe­

cial, como referimos já, para' o sr.

c-onselheiro Hintze Ribeiro, de
mais IS em papel especial para os

ministros de estado regeneradores,
serão tirados mais toostooo exem­

plares para serem distribuidos por
todo o paiz , gratuitamente. ,

A subscripção entre o partido
regenerador tem .alcançado brilhan
te resultado. Era de prever. En­
viaram já as listas de subscripção
os concelhos de Niza, Murça, Ali
jó. Coruche, Sever de Vouva , Tor­
res Vedres, Tondella, Penedono,
Mortagua, Arruda, Alemquer, Gol­
legã, Taboaço, Beja Sardoal, VI­

mioso, Albergaria-a-Velha, Castel­
.lo de Paiva, Vinhaes, Ferreira do
Zezere, Rio-maior, Serpa, Man­

gualde, Ceia, Almada, Villa-nova
de Ourem, Santa Comba Dão,
Gondomar, Villa-flôr, Castro Ma­

rim, Odemira, Benavente, Mertola,
Cezimbra, Fornos de Algodres,
Leiria, Alfandega da Fé, Espinho,
Thamar,. Louzada, Faro, Lagos,
Silves, Loulé, Baião, Bouças, Sat­
tam, Lagôa, Vouzella,. e.t�.
Directamente ao iniciador da

homenagem e nos centros regene­
rador de Lisboa e na administra
cão do Noticias de Lisboa teem se

inscripto centenares de partidarios
do sr. conselheiro Hintze Ribeiro.
Estas listas serão encadernadas

para ficarem ao sr. conselheiro
Hintze como recordado de home­

nagem dos seus amigos e admira­
dores.
A pedido de varias pessoas das

ilhas e da provincia que ainda não

poderam concluir entre os seus

amigos a subscripção, fica esta

aberta até ao dia ultimo d'este

mez, e n'esse dia será difinitiva­
mente encerrada.

Acompanha os discursos um

magnifico retrato em photogravu­
ra do sr. conselh eiro Hintze Ri­
beiro.

MOBILISAÇÃO MILITAR

Consta ao Diario, de Noticias que
o ensaio de mobilisacão que se

pensa realisar com a. quarta di vi­
são militar tem essencialmente por
fim a experiencia dos regulamen­
tos e instrucções de mobilisação
que recentemente teem sido pu­
blicadas e de alguns outros tra­

balhos mandados elaborar na di­

recsão geral dos serviços do estado
malor.

Consta ainda ao mesmo jornal
que é passivei se complete o refe­
rido ensaio com e�tudos de trans­

porte de concentração.
-­

Noticias do clero
Foi posta a concurso, por provas

publicas, a egreja de Alperce, no
concelho de Monchique.

Manducaverunt & adoraverunt onnes pingues terra.
Salmos.

Ennoitecera. Mil flôres de oiro

resplandeciam num ceo muito ami
e, sobre a folhagem, o orvalho re

luzia t!1l_1 .scintillações de diaman
tes punssrmos.
A lua, muito saudosa, ergueu­

se por detraz da casaria inundando

9S 'campos com a sua argentea cla
ridade.
Rouxinoes modularam serenatas

ma viosas e tornou-se mais intenso
o perfume das flores do campo" ..

A'quelia hora mystica, levado

pelo acaso, encontrei-me sob a ba­

laustrada da Tua ianella e na am-

.bição de conternplar-Te, permaneci
longo tempo, encostado a uma das
velhas arvores que ensombram o

eido que rodeia o Teu solar ...

Então, sob um suavissimo de­

vaneio, pareceu-me' que. a ?,ua'
janella se abria e toda se illumina
va e que Tu surgias-apezar de
tão distante-graciosa como um

lyric, em todo o esplendor da Tua.
arrebatadora belleza, tão real e

perfeitamente como se junto de mim
estivesses ...
Era um bloco luminoso todo o

Teu lindo vulto ...
Saudando Te, redobraram seus

etRuvios as Horinhas e, sob a folha

gem, as aves cantaram n'uma har­
monia mais melodiosa ...
Pal eceu me então, que a Tua

linda bocea se entreabria e, n'um
murmurio brando, me dizias:
-Amo·te!
............................

Grandes nuvens; lembrando ne­

gros corvos, começaram correndo

pelo firmamento.
Um vento forte ... mqito forte,

fez rolar as folhas mortas, impel­
lindo as a uma farandola acompa­
nhada de gemidos metali.:os e do­
lentes ..
A lua desappareceu - occulta­

ram-se as estrellas e, dissipado o

meu lindo sonho-meus proprios
pensamentos começaram acompa­
nhando o doloroso gyro das fôlhas
seccas ..

Ao longe, quando o luar irrom­

pendo atraves das grandes nuvens,
as illurninava, as velhas arvores,

agora, pareciam espectros ...
E a tua janella negrejava entre

o caio das largas paredes... Per­
rnanecia, lá ainda o Teu gracioso
vulto, mas completamente demu­
dado. Parecias uma estatua. Eram

rigidas as Tuas linhas e tinha o

pallor dos mortos a Tua linda
fronte .. -

Alanceou-me uma grande dôr,
gelouse todo o meu sangue ao'
ver-Te assim transformada ..•

Trepei á Tua janella, cingi-te
em meus braços, tentando animar
o marmore em que fôras transfor­
mada, como o ardentissimo fogo
do meu amôr-..

.

Mas ... ai de mim! ...
Só consegui ver-Te sorrir e ape­

nas entreabriste os labias para di­
zer-me esta phrase fatal:
-Olvidei-te!
Faro, 2-lgoí.

LYSTER FRANCO.
�-,.,----

ALFREDO DA CUNHA

Acompanhado dos srs. Manoel
Emygdio da Silva, Antonio Mace­
do, Ortigão e Antonio Trigaza es­

teve na quarta feira em Tavira,
em passeio de automovel, o sr. dr.
Alfredo da Cunha, illustre director
do Diario de Noticias. e urna das
mais brilhantes e consideradas in·
divldualidades do jornalismo por­
tuguez.

PO ET A S I
via legitimos interesses.�HaVIa ape
nas um bando de ladroes.

_______ A Inglaterra e a Allemanha ten-

tavam defender-lhes o negocio. O
governo portuguez brandia as pro­
vas da traficancia e repellia impo­
sições, tossem ellas quaes fossem,
certo de que n'essa contenda teria a

seu lado todos os portuguezes, sem
distinccão de classes e sem distin­

cção de partidos. Em dissenções
internas, cá dentro de casa, pode­
mos travar todas as pelejas e' to­
das as lucras políticas, Quando se

tratar de combater inimigos exter­

nos, todos teremos apenas um par­
tido: o da patria.
O governo não ignorava que as­

sim succederia, E porque não o

podia ignorar, é que procedeu du­

plamente ma].
Desde que havia conspiradores

contra os interesses do paiz, fossem
principes ou fossem plebe�s, fos­
sem naturaes ou extrangerros, o

governo sabia o que tinha a fazer.
As Penitenciarias não se fizeram
só para os desgraçados, que, mui­
tas vezes, são victimas apenas de
uma allucinação ou de um impul­
so morbido .. '.

VIRGENS MORTAS

Quando uma virgem morre, uma estrella apparece,
Nova, no velho engaste azul do firmamento,
E a alma da que morreu, de momento a momento,
Na luz da que nasceu palpita e resplandece.

O' vós, que, no silencio e no recolhimento
Do campo, conversaes a sós quando anoitece,
Cuidado! o que dizeis, como um rumor de prece,
Vae sussurrar no céo, levado pelo rento •..

Namorados, que andaes com a bocea transbordando
De beijos, perturbando o campo socegado
E o casto coraçac das fleres ínflammando;

Piedade! elles veem tudo entre as moitas escuras ...

Piedade! esse impudor offende o olbar gelado
Das que viveram sõs, das que morreram puras!

Olavo Billac.
--

Iladeira... carunchosa
Nem o Carnaval acalmou os es­

piritas. Este governo, como se um

vento fatidico o impellisse, tem a

sorte macabra de em cada dia en-

d
I �

gen rar uma nova questao.
Agora, estando por liquidar �in.

da a crise do Douro e o conflicto
com a imprensa, apparece o es·

candalo dos Sanatorios da Madei­

ra-negro e complicado escandalo,
só compara vel pela sensação, que
está produzindo, ao celebre con­

tracto dos tabacos do consulado
do sr. José Luciano.

Esperava o governo que as fo­
lias do Carnaval lancassem o véo
do esquecimento sobre o caso, já
que, n'este mundo ephémero, tu

do esquece e passa. Mas, puro en-·

gilno! Mesmo através d'esses tres

dias barulhentos, a questão se man­

teve, escandalosa e picante, in_re­
r essando o paiz pelas revela çoes
sensacionaes que iam surgindo, co­
mo que de um alçapão de magica.

Sabe se já-bem o explicaram
os jornaes-que tinha cahido so­

bre '1 M ideira uma quadrilha com­

pleta de salteadores. Agora está se

'provando tambem que o governo,
tendo documentos que o habilita­
vam a conhecer os socios e os fins
da quadrilha, não hesitár a, no em­

tanto, em levar ao parlamento uma

proposta de lei que ia entrega�,
sem mais cerimonias, alguns rm­

lhares de contos a um bando de
trafican tes.

. Tenta desculpar-se o governo
com um facto curioso. Procedia
assim, p'lra livrar o paiz das im­

posições da Inglaterra e da Alle
manha, que estavam pugnando,
uma de cada lado, pelos direitos
dos seus subditos, interessados na

sujissima ladroeira. O argumento
é irrisorio e de uma cobardia atroz.

Os governos extrangeiros podem e

devem defender os interesses doe
seus subditos, sempre que esses

interesses sejam honestos. Ladrões,
ninguem os defende, nem um go­
verno patriotico e energico daria
consentirnento para essa defesa.
Em territorio portuguez, manda-'
mos n6s. Quem n'elle viver ou ne�

gociar, ha de �ujeitar-se ás leis por
tuguezas, custe o que custar e dôa
a auem dner, porque não estão
ainda em Portugal tão apagados os

antigos brios e o orgulho antigo,
que possam inglezes QU allemâes
falar de papo como em casa pro­
pria.

Se extranhos possuiam legitimos
interesses, de justiça seria que fas;
sem reembolsados. Para dar, ate

tivemos sempre as mãos largas de

mais, porque chegámos a repartir
e a doar colonias, como quem re­

parte um boda á porta de uma

egreja. Tão grande era o patrimo.
nio e tão liberal o genial
Mas, no presente caso, não ha-
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A agonia. do Mómo - O que se fazia em Tavira e o 'que

hoje se não faz - Carnaval que se transforma - Bailes

de sociedade - A festa de domingo gordo no Gremio
T'aoirense - O Carnaval de Lisboa-Volta-se á antiga
-Outros aspectos

E� toda a parte do paiz, á ex- guarnições de gaze e velludo ver?e;
cepção d? Porto, os registos do D. Angelina Campos, com vestido
carnaval d este anno marcaram uma de soie noir; D. Maria Joanna Pes­
accen�uada nota de decade�cia e soa Aboim, com vestido de seda
sensaboria. O carnaval civilisado, verde gostosamente guarnecido �e
com o requinte de graça que ca- guipu,.e; D. Ilda Campos, em t oil­
racterisa as rnagestosas festas de I lete crepe de Chine grenat com guar­
Nice, é difficil de Iazer-se e o ou- nicões de setirrl e gaze da .mesma
tro o carnaval antigo, grande fo- côr ; D. Carlota Msrques Trindade,
l;ã� de bravas e audaciosas aventu- com elegante vestido de seda bran­
ras, '.QMChé ou Pierrot, já não e�- ca damassée; D. Maria �mado da
contra no publico o franco acolhi Cunha, com gostosa .tOilette �m
mento d'outros tempos e morre seda rase pale; D. Marta Sebastia­
d'anno para anno, n'uma lenta ago- na Ribeiro, com elegantissim� ves­

nia
_ de insipidez. tido de setirn

_ liberty, �m co.r de
Em Tavira, ainda ha P?UCOs an- rosa; D. Marta Solésio Padinha,

nos, o carnaval punha a Cidade ern com vestido elegante de seda
_

pre­
continua folgança, desde os multi ta; D. Augusta Cruz, em. tOlle�te
pios e concorri?os bai_les de casas crepe de Chine verde; D.Maria Tr.lO­
part.culares ate ás caprichosas mas- d-ide Vrzetto, lindissirno vestido
caradas que de noite enxameavam Princesse em seda branca damassee;
as ruas ca cidade, em procura das D. Maria Luiza Quadros, de tol­

casas que as recebiam. E nos tr<:,s lette em soie noi�; D. Idalina e D.
dias derradeiros da quadra folgasa, Celeste Appolonia, com vestidos
a Praca da Constituição, sempre de soie blanc.
apinhada de espectadores) assistia
ao desfilar' de dezenas de masca- D. Maria Simões Pires, com ves-

radas typicas, ranchos de serre- udo de setirn preto; D. Rachel Sil
nhos, moiros, salamanquinos da va, em vi-rosa toilette de soie rose;
Fuzera ou Moncarapacho, bailes de D. Maria Victoria A. Ferreira, com
pretos e ainda as extravagantes al eleaante vestido de setim negro;
legorias do Manuel das Pernas, D. 1"Herminia Franco, com bluze bleu
emento Rei da Madureza local, et blanc; D. Adelaide Marinh?, com
que parece estar d�sde ,ha annos rico vestido de seda rase vzeux e

aposentado no serviço d essa� mo- guarnições á gout; D. Elisa Guer­
mices carnavalescas. E no meio de reiro. em toilette de seda preta;
todo este mise-en-scene das ruas, lá D. Esther Guerreiro, com bluee

apparecia o homem do oapãra, brânca e rase; D. Amelia Trindade,
arauto infallivel de todos os an com vestido de seda preta, D. Ma­
nos, annunciando para todos os ria Cruz, com vestido d'étamine
dias seguintes, ás quatro horas da azul e beige; D. Maria da Concei
tarde um grande vdpor que de cal cão Alves, em toilette de setirn noir;
delra� accesas e grande tripulação D. Laurinda Guerreiro, com bluse
a bordo, atravessar ia a cidade de côr de rosa; D. Maria dos Marty.
um a outro extremo. res Vizetto, em toilette de seda CIO-

Pois de tudo isto nada resta já. zenta; as meninas Thereza Aguas,
O carnaval das ruas já não yolta, com airoso vestido de seda azul e·

despediU se de nós para sempr� e linda guarnição de rendas; �athil­
a verdade é que apesar de ter Sido de Forjaz, em toilette de SOl bl�nc;
desa:mad:¡mente estupido, ainda o Maria Cansado, tambem em tOllet-
recordamos com ·saudade. te de soie blanc; Isabel e Virginia
Paz á sua alma. Chaves com toilettes Capriche em

* cou/eur bleu; Maria João
.

Ribeiro,
Com a desoladora sensaboria do com lindo vestido de seda pOllgé,

carnaval das ruas coincide, porem blanc et rase, e Maria Angelica
a resurreicão do enthusiasmo nos Aguas, com vestido de rase pale
bailes das' sociedades. Este anno, guarnecido de rendas brancas.

.

tal como nos ultimos annos, esses A's dez e meia foi iniciado o bal­

bailes estiveram bastante concorri· le por uma quadrilha em que en­

dos, sobretudo no Gremio que bateu traram os seguintes dezoito pares:
mais uma vez o record do enthu

D. Angelina Campos e. coron�lsiasmo e da animação. Merece re-

Marinho, D. Maria Soleslo Padl­
gisto especial o baile de domingo nha e Luiz Parreira, D. Maria Ade.
gordo, luzido e solemne, sem a

laide Marinho e general Alves, D.
nota descabida e fria de grandes Emma Ferreira e dr. Campos An­
pruridos aristocraticos, mas que draJa, D. Maria Pessoa Aboim e
nem por isso deixou desmorecer o

Mello Garrido, D. Sebastiana Ri­
brilho e correccão tradiccionaes nas

beiro e José ViZétto, D. Mariafestas d' aqL ellâ casa. A commissão
Trindade Vizetto e Joaquim Fer­

promotora mereceu bem o applau- reira, D. Maria Ag'.las e Eduardo
so unanll!1e que teve, pois verdaje Franco, D. Ilda Campos e Jaymeé dizer-se que não podia ser exce-

C::.nsado; D. Mema Amado. dadida na dupla vontade de &grad.ar Cunha e Adalberto de Medel:-os,
e de pôr na festa o tom sellecclO-

D. Maria Simões Pires e coronel
nado e distincto de festas anteno

Campos, D. E::.ther Guerreiro e dr.
res.

Ernesto Cqrdoso, D. Carlota TrlD-A's dez horas da noite de do-
dad� e José João Pereira; D. Ma-

mingo gordo a vasta sala do Gre·
ria Reis e Cesar Ribeiro, D. Mariamio offereCia um aspecto de esplen- Aboim Ferreira e Desiderio Peres,dorosa imponencia em que á capri D. Herminia Franco e Estevãochosa decoração das paredes em

Aguas D. Maria João Ribeiro e
colgaduras hantlgab� e lequesá de es

• Ambr�zio Netto.
tylo ext! an o e lzarro e eston-

teadora reflexão do� christaes e il­
luminacão a giorno ,se alliava n'um

requinte de excelsa galanteria o

gentil e delicado ramalhete de pa­
tricias nossas, perfumando de bel­
leza e graça aquella deliciosa festa:
de Terpsichore.
No nosso carnet, ao delirio d'uma

arrebatadora valsa de Strauss, con­
seguimos em fugidias notas apurar
a seguinte assistencia:

D. Marianna Aboim, em toilette
de seda beige e bra:1ca; D. Maria
dos Prazeres Pereira Reis, com

vestido de seda vert {m'lcé,' D. Em­
ma, D. Bertha e D. Aida Ferreira,
com bluses. de soie blanc; D. Maria

.

Pires Soares Aguas, em riquissima
toilette de setim beige e branco, com

Merece tam be in especial registo
a excellenda do servico que foi em
extremo abundante e primoroso e

que ao mesmo tempo q�e revelou
a incontestada competencia da com·
missão manteve a tradição de ga­
lharda e prodiga obsequiosidade que
desde remotos tempos acompanha
a vida do Gremio. Eis o serviço:

A MEU NOITE

Thil Punchon
Tatrines au aGremiol>

Doux varietêe t>n grand confusion

As 2 HORAS

Jambon glacê estyle Marinho
Dindon CUlt á la Rodrigo

Croquettes de poisson au gout Ferreira
Petits patés à la Vlzetto

Sandwichs dt! fromage au Franco.

Fromaga Gruyer' e Hollandaise

Ananás, BaDanes, Tangerines
Vins Fuzeta, Porto, Collares, Madeira e Bueellas

As '" HORAS

Chocolat superfin Mathias Lopes
Cure- dents á Ia Reino

Na terça feira de entrudo tam­

bem houve no Gremio animado
baile, muito concorrido, com ser­

viço abundante e que terminou
por uma Sa�Touge .

ás 7 ho.ras da
manhã do dia seguinte. FOI bem
um fecho de ouro no cyclo carna­

valesco d'este anno.

Il

De Lisboa diz-nos o nosso cor­

respondente:
Attribue-se ao Carnaval uma ori­

gem pagan e libertina. E d'ahi, tal
vez a Providencia, que se diz chris­
tã e devota, não o ver com bons
olhos ....
Havia mezes que não chovia.

Estavarnos, por assim dizer, em

uma primavera eterna, apenas cor­

tada ás vezes por alguns dias de
frio desabrido ... Queixavam se os

lavradores, por esse paiz fóra, c�n·
tra a longa estiagem. Nas egreJas
faziam-se preces, ad petendam plu­
via. Em Lisboa, quasi que nos sen­

riamos já fartos de tanto sol, de
tanta luz, de tanto céo azul, que
grandes levas de extrangeiros vi­
nham gosar, invadindo os hoteis
de Cintra de Cascaes e do Esto-,

.. .

ril-onde resplandecía uma mcorn-

paravel primavera. Todos nós, la­
vradores e não lavradores, reque­
riamos chuva. M,s a Providencia

respondia ás proprias orações das

egrejas mandando sol e mais sol.

Chega, porem, o Carnaval. E to­

dos exclamam:
-Deus queira que o sol se con­

serve!
Mas é então q'Je a Providencia

se lembra de mandar chuva. Logo
no domingo gordo, ao al vorecer, o
céo resurgiu, não com a luz glo­
riosa dos dias anterioros, mas car

regado de grandes nuvens som­

brias mascaradas de negro como

se fossem assistir a algum baile ma

cabro e monst uoso ...

Todos_ prophetisaram chuv¿¡¡. E
não se enganaram. 'fodos os tres

dias d¡: Carnaval, mal� ou menos,
foram rasgados, ora por enormes

aguaceiros, ora por uma chuva miu·
dinha e arrelienta, encharcando os

passeios, enlameando as ruas, dan�
do a Lisboa um vago aspecto de
cidade brumosa e fria. De vez em

quando, para maior arrelia, sllrgia
o sol entre as nuvens, claro, dia­

phano, tentador... Mas era sol
de pouca dura. E assim, depois de

aguçar o appetite aos foliões, re·

colhia de novo, rindo se dos que o

acclamavam entre os enthusiasmos
das ruas em movimento.
N'esta reviravolta sandou, ora

apparecendo, ora fugindo, acossada
a humanidade por nortadas incle­
mentes, até que, por fim, todos se

resignaram.
Mesmo debaixo de chuva, o Car­

naval sahiu para a rua. O Chiado,
a Avenida, as ruas da Baixa foram
invadidos por uma grande multi­
dão, alegre e dcscuidosa, resistindo
á chuva e ao vento com uma he­
rOicidade extraordínarla ...
No domingo, ás duas horas da

tarde, era já d:fficil transitar no

Chiado. Comecou então a formar­
se nas ruas do' corso a longa fila de
trens e automoveis, conduzindo al­

gumas mascaras e um enorme nu·

mero de batalhadores que arremes­

savam saquinhos de bonbons, cnn­

fetti e serpelitinas. Gr�pos de. rap�­
zes armados de vanos proJeCtels
assaltavam os carros e travavam

verdadeiros combates, enthusiasti­
camente retribuidos.

Na seguuda e na terça feira, não
foi menor o enthusiasmo nas ruas.

Pelo contrario, a terça teira, em

pleno Chiado, quasi que resuscitou
o Carnaval antigo. A certa altura
da tarde, como já não houvesse
á venda, nem confetti nem bor¡bons,
as senhoras, diiS janellas, despeja­
vam sobre os combatentes da rua

grandes abadas de feijão frad� e

grão de bico. De _uma d�ssas_Ja­
nellas, onde se haVia entrincheira­
do um grupo de senhoras da alta
sociedade, o tiroteio foi tão assa­

nhado que um grupo de rapazes
elegantes, á faltd de melhor, teve
de responder com ovos ...

As referidas senhoras viam as

toilettes transforrnadas em ovos me­

chidos mas nem assim desanima­
vam, �ntes se sentiam possuídas
de maior enthusiasmo ...
O Chiado, pelas 5 horas da tar­

de, era um verdadeiro campo de ....
feijão fradel
A chuva, se transtornou as mas­

caradas e outras diversões, não ar­

refeceu, pois, o enthusiasmo das

gentes. Em todas as noites, os

theatres regorgitavarn de especta­
dores, nos halles de mascaras suf­
focava se e em todos os clubs, da
alta e da baixa, havia uma anima­
ção enorme. O Tut'f, club el�gan­
te do Chiado, chegou a reunir em

um baile mil e duzentas pessoas.
Em D. Maria houve um baile

infantil curiosissimo, apparecendo
crean cas mascaradas com uma gra­
ca infinita. Uma d'ellas represen-­
ia va a Concentracão Liberal: de
urn lado o sr. JoséLuciano, alliado
.do governo; do outro lado, o chefe
do governo-ambos com a farda
ministerial ...
E assim passou o Carnaval d'es

te anno. Sem festas officiaes, mas

com alegria.
--�

THEATRO
Está assente a constituição d'u�a

troupe d'alguns dos melhores arus­

tas dos palcos de Lisboa com?
fim de visitar o Algarve na prOXI­
ma quadra estiv�l, quadra impr�·
pria de theatro, e facto, mas a UnI­

ca em que nos é dado poder apre
ciar actores ou act! IZCS que verda­
deiramente merecam o nome de
artistas. No inverno=-sabem-n'o os

nossos leitores-e-todos os artistas
de merecimento estão nos theatres
da capital e só qu:ndo estes fe:
cham, mal o verao assoma, e

que estão disponiveis para qual­
quer visita á provincia que sempre
com ella aproveita.

- Da troupe a que nos referimos
ainda não é conhecido o enlence
nem o reportorio, mas para que se

possa ajuizar da selecção qu.e a

arribas deve presidir basta �zer
que os directores d� troupe sao a

festejada actriz Mana PIa e o co­

n hecido actor Car iOS d'Oliveira.
Ambos são artista,> dos nossos me·

lhores theatros, incapazes de se as·

saciarem a collegas que não te­

nham tambem um nome diqno na

arte e que, alem de tudo isto, são
de sobejo conhecidos n'esta pr�­
vinci a que frequentemet?te teem VI­

sitado em digressão artlstica.
Uma dàs companhias theatraes

de Lisboa que melhor impressão
deixou n'esta cidade, tanto pela
excellencia do enlenco como pela
seleccão do reportorio, era dirigida
por Carlos d'Oliveira. Vinha n'ella
a desventurada Georgina Pmto

que nos reveloll. o seu grande ta·

lento na Tosca, de Sardou, e no

papel de Norá, no phllosophio dra­
ma de Ibsen, A Casa da Bomca.
Parece-nos que foi por essa occa­

sião que Carlos d'Oliveira se es­

treou
-

no no�so theaTro, evidencian­
co se com grande e:xito no D. Ce
sal' de Bazan.
Maria Pia tem tambem repre­

sentado aqui bastantes veze'O, e re­

corda nos bem a sua intelligente e

artistica interpretação na protogo­
nista da Parisiense, de Henry Be

que. '.
Não podem, POlS, �er melhores

os agouros d'esta troupe que
_

se an­

nuncia para a primeira qUlllzena
de julho proximo.
-

DR. ERNESTO CARDOSO

Conforme o annuncio que os nos·

sos leitores verão n'outra parte do
nosso jornal resolveu vir dar con­

sultas a esta cidade, ás quartas e

domingos de todas as semanas, o
nosso estimavel amigo sr. dr. Er­
nesto Cardoso, que desde ha tem·

po tem ban.:a de ad vogado em

Faro e cujo nome é já bastante co·

nhecido no fôro algarvio.

Faro
Foi auctorisada a admissão na

colonia agricola e correcional de
Villa Fernando do menor Francisco
dos Santos, de 16 annos de edade
condemnado n'esta comarca.

-Afim de se despedirem de
Suas Magestades e Alteza partiram
d'acui em automovel para Porti­
mão, na manhã de segunda feira,
os srs. D. Antonio Mendes Bello,
arcebispo do Algarve; dr. V.rgilio
Inglez, governador civil e conse­

lhiro AI varo Ferreira, chefe do de­

partamento marítimo do sul. D'ali
acompanharam os regios viajantes
no comboio real até Tunes. reares­
sando depois a Faro em comboio
especial composto de uma ca-rua­

gem mixta de primeira classe.
N'este ultimo comboio vieram tam­

bern para Faro. os srs. J.osé d�
Carmo Ramos, Inspector ao movi­

mento; Eduardo Frederico de {I1el­
lo Garrido e Joaquim José 'l{.aphael
Pinto, respectivamerrte chefes das
5 a e 6.a seccões de via e obras e

ainda o sr.' Figueiredo e Mello,
cornrnissario de policia.
-No dia 18 partiu para Lisboa

o official da armada sr. Borya de
Araujo. Foi acompanhado. de seu

filho que n'aquella capital vae con­

sultar especialidades medicas so­

bre a sua doenca.
-Tambem n'esse dia partiram

para Lisboa os srs. Joaquim Lo­
pes do Rosario e o filho do sr.

capitão O' Ramos.
-Acompanhando sua esposa e

sua filhinha Maria Alexandrina,
que em Lisboa vae soffrer m;na
operação, partiu na terça feira
para aquella capital o sr. Figueire­
do Mdlo.
-No dia 19 regressaram a esta

cidade os srs. João Franco Perei­
ra de Mattos, vindo de Lisboa o

Aaron M. Sequerra e esposa, vin­
dos de Gibraltar.
-Na quarta feira paruu para

_

Lisboa a esposa do sr, Pinto Ju­
nior.
-Afim de inspeccionar o mate­

rial de guerra do 3.0 batalhão este­

ve aqui na quinta feira o tenente
coronel de infanteria 4, sr. José
Augusto de Abreu Amorim Fessoa.
-Na sexta-feira, 22, regressa�

ram de Lisboa os srs. conde do
Cabo de Santa Maria e Joaquim
Flllppe Freire Pires.
-;-Na vaga de Paulo Carraj?la

foi nomeado despachante offiCial,
com exercido na delegação d'esta
cidade, o sr. Antonio da Costa
Ascenção.
-Regressou de Lisboa no dia

2 ( o recebedor d'este concelho
Joaquim Antonio Pires Padinha.
-Encontra-se ha dias doente

com um fOfte ataque de grippe, O

1.8 aspirante de fazenda sr. José
Baptista da Costa.
--Está bastante incommodada

de. saude a sr.a D. Maria Thereza
Carvalho Costa Xavier, esposa do
sr. Antonio Guimarães Xavier.
-No estabelecimento do sr.

FI an cisco Alvellos d'Almeida, en­

contra-se aberta a assignatura para
o perdão dos mjirinheiros.

Ag.aadeclmento
José Silverio Capella Almodo­

var, na imposibilidade de agrade­
cer pessoalmente a todos os ami
gos e pessoas das suas reI ações
que por meio de bilhetes lhe ma­

nifestaram pesar pela morte de seu

pae, falo por este meio, patentean'­
do a todos o seu sincero reconhe­
cimento.

Olbão

Após uma ausenda de mais de
dois annos em estação de serviço
n'uma das nossas possessões do
extremo Oflente, regressou a esta

villa no penultimo domingo, SêGJO
¡ecebido com o enthusiasmo <:or­

respondente á sincera simpathia
que goza n'esta sua terra natal, o
nosso presado amigo Manoel Al­
berto Soares, segundo tenente da
armada e filho do importante e

prestigioso vulto politico do partido
regenerador local sr. Manoel An­
tonio Soares.
O estimado offieial de marinha

chegou aqui n:l noi�e do_ referido
domingo, no com bOlO mixto das
IO horas, acompanhado de sua es­

tremecida mãe e irmão. Era agua.r­
dado na gare do caminho de ferro
por numerosiSsimos patricios nos­

sos, todos desejosos de contribuir
para aquella recepção cordeai com
a manifestação sincera du seu af­
fecto ou pelo simpathico moço re­

cem-chegado ou por seu pae, <> b-e­
nemerito industrial a quem tanto
deve esta laboriosa villa. Da esta-

ção do caminho de ferro dirigiram_ I I

1,1
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se todos para a casa de reside ncia
d'aquelle nosso estimavel amigo
onde se serviram bolos e vinhos
com a habitual obsequiosidade d'a­

quella familia,
Foi na occasião d'esse alegre con­

vivio, quando Manoel Soares com­

pensa va com a presença de seu qu�­
rido filho, tão festivamente recebi­
do por todos, as agruras passadas
ao saber do naufragio no Mar Ver­
velho do' vapor São Thome, em que
o mesmo seu filho ia a caminho da

estação de Macau, que á porta de
sua casa appareceu, inesperadamen­
te, a philarmonica dos Namarraes,
de Tavira, surpreza preparada por
alguns dos amigos mais intimas.
Foi então o alvoroco d'uma verda­
deira festa de homenagem a uma

das mais estimadas e prestadias fa­
mil.as d'esta villa.

N,) seu I egresso de Macau o dis­
tincto official-de marinha, tendo re­

cebido do governo apenas a impor­
rancia para a' passagem em via di­
recta, fez, á sua custa, uma viagem
de verdadeiro tourist.e, visitando S.
Francisco da California, New York,
Londres e Paris d'onde regressou
a Lisboa em 8 do corrente mezo

Ficou addido á majoria general
da armada, vindo a esta villa com

licença de IS dias que provavel­
mente lhe será prorogada.
-No dia IS partiu para Lisboa

o estudante sr. Luciano Eustachio
Soares que veio a esta villa passar
Com sua familia as festas do car­

naval.

namentada, no que muito' 'capri­
chou o sr, Guerreiro a quem foi
com muito acerto confiado tal en­
cargo.
De passagem para Lagos esti­

veram hospedados do hotel Sansão
o nosso amigo e distincto joma
lista Jacintha da Cunha Parreira e

os srs, Ventura Coelho da Vilhena
e Eduardo de Mello Garrido.
-Em 20 do corrente fez annos

a sr." D. Izabel Georgina Azevedo
dos Santos, gentil filha do nosso

amigo Manoel José dos Santos. .

Por tão feliz motivo houve uma

reunião familia-r, dançando-se mui­
to animadamente até ás 5 horas da
manhã.
Mais uma vez se pôz em eviden­

cia a muita distncção e arnabilida­
de dos donos da casa, pelo que
muito reconhecidos, nos confessa­
mos.

-No domiugo, 17, foram muitas
familias, a amavel convite do sr.

José Pierce de Azevedo, dignissi­
mo vice-consul inglez, passar o dia
n'urna b-rea na qual Visitaram de­
pois alguns vasos de guerra da es

quadra ingleza, sendo o 1.0 a re­

ceber lhe a visita o Eæmouth; Fo­
ram magnificamente recebidos, ad­
mirando muito os premias de gran­
de valor que a guarnição do refe­
rido navio tem ganho nos exerci­
cios e numerosas regatas em que
tem entrado
Na occasião da visita achavam-se

alii suas magesrades que foram

photographados em grupo com of­
ficiaes inglezes e portuguezes,
-A todos os que a Lagos agora

teem ido admirar a esquadra in­

gleza temos ouvido palavras de ex

tranheza pela forma como a respe­
ctiva Camara sonserv a o local de

desembarque para as magestades,
pois nem ao menos mandou col­
locar ã ponta do mólhe cáes uma

escada e l!ma corda a que se agar­
re para se não cahir.
-Acha·se muito doente o sr.

Alberto Bento d'Azevedo, consul
da Russia.

-Regressou de Beja o nosso

velho amigo Autonio Gonçalves
Pincarilho, digno escrivão do tribu­
nal do commercio.
-Acha-se gravemente enfermo

o nosso amigo Jeronymo Negrão
Bu'isel:Desejamos-lhes rapidas me·

lhoras..
-

-E�contra-se actualmente pres·
tando serviço n'esta alfandega o

sollicito aspirante Augusto Veiga,
de Faro.

Foi concedid a licença de 30 dias,
sem vencimento, ao escrivão de fa­
zenda d'este concelho sr. João An­
tonio d'Almeida.

Portimão
O commercio d'esta villa encon­

tra-se desgostoso em extremo com

.o facto de não ter-se realiªado a
procssão dos «Terceiros». no do­

mingo findo.
Esta procissão, sempre que se

realisa, provoca grande concorreu­

cia, imprimindo a esta villa uma

animação digna de nota, movimen
tando a alegremente, tendo assim
o commercio um bom ensejo de

alargar as suas transacções não só
com os filhos da terra, senão com

os forasteiros que accorrem em

grande numero a admirar a pompa
com que sempre é feita. Como se

não bastasse isto con�ta agora que
O rev. Rodrigues, prior, resolveu
não levar a efleito a festividade da
Semana Santa com o fundamento
de não haver receita bastante.
Admiramos, pois durante trinta

annos, que tantos foram oa. que
esta Jreguezia foi parochiada pelo
rev. GJnçalves Vieira, sempre se

fez tal festividade, e &té mesmo

sem que para isso este digno pa·
rocho tivesse necessidade de re

correr a subscripções ou outros

quaesquer meios mais ou menos

denunciadores de falta absoluta de
recursos.

Ao actual, porem, rev. Rodri
gues, parece que sempre lhe es

casseiam os recursos precisos, pois
que, no periodo relativamente cur­

to de quatro annos, ainda não con­

seguiu realisar esta festividade com

recursos da fabrica senão apenas
uo 2.0 anno!
No I.o anno foi o com_mercio que

reuniu os fundos sufficientes e no Villa Real
3.0 foi ainda egualmente o com- Per motivo de doença do func-
mercia que angariou o necessario cionario aduaneiro Antonio da Pal­
para levar a effeito a festividade, ma Pereira, que estava prestando
mas que se não realisou por o aI- serviço na delegação d'esta villa,
ludido prior haver Jito que os fun·- veio para aqui na semana passada
dos obtidos n'este anno os destina- o 2.° aspirante da deleg�ção de
va á conservação da egreja. Toda- Faro sr. Antonio Pedro Teixeira.
via ninguem até hoje viu quaes- Este aspirante retirou a Faro na

qlJer trabalhos no edificio que pro terça, sendo substituído pelo aspi­
vem o destino de taes fundos, sen rante Henrique Trigoso, da dele­
de cena, no . emtanto, o mesmo gação de Olhão.
prior ter ji declarado, como acima Consta-nos que o funccionario
se diz, não fazer a festividade por Pereira já não voltdrá a serviço, de-
falta de verba!! vendo ser bre\'emente aposentado.
Pedimos ao rev. prior que en- -Foi transferido para Lisboa o

vide todos os exforços para a rea- aspirante auxiliar da estação tele­
lisação da Semana Santa com o graphica d'esta villa sr. José Fran·
que o cOD?mercio muito lucrará, cisco Penedo. Para aqui vem o sr.

conquistando assim o rev. prior os Antonio Aguiar de Queiroz. ha pou­
applausos de todos. co nomeado aspirante auxiliar pro-
-A recepção e partida de suas visorio.

magestades foram por egual bas- -Esteve aqui na terça-feira o
tante 'concorridas, vendo-se, alem nosso patricio sr. Fundado, paga·
d? �lemento official, o que de mais dor das obras publicas n'este dis­
dlstIncto conta esta ,villa no nume- tricto.
ro dos seus habitantes. -Acham·se doentes com grippe
Compareceu tambem a camara os srs_ Sebastião R'lmires e Fran­

de'Lagoa que era acompanhada cisco Féria Tenorio.
por grande'numero de cavalheiros -Regressou do Almendro o sr.
d'alli e dos mais selectos, vindo Estevão Rodrigues y Rodrigues.
assim imprimir maior brilho ao acto. -Ha dias pereceu afogado um
A estação do caminho de ferro tripulante do barco do correio

estava em verdade lindamente or·. de Alcoutim, que·propositadamen.

Silves
A camara municipal nomeou fa­

cultativo de partido para Alcanta­
rilha o sr.• José Filippe Alvares que,
não ba- lJ;1uitn, concluiu o curso na

escda medica cirurgica do Porto e

que já tinha estabelecido consulto­
rio na capItal.

Villa do Bispo

O HERALDO
te se lançára á agua, e cuja identi­
dade se não poude estabelecer.
-Tem havido agora rasoavel

pesca de sardinba, regulando o

preço por 20 a 20,'ftlSoo réis a bota.
-Teve a sua d'jlivrance, dando

á luz uma creança do sexo femini­
no, a esposa do sr. José Hygino
Junior.

.

-Regressaram de Lisboa no

dia 21 a sr." D. Francisca Celori­
co Cordeiro e o sr. capitão Godo­
fredo Barreira.
-Chegaram aqui na sexta feira

e retiraram no sabbado, 23, para
Faro; os srs, Silvà Nogueira, dis
tincto photographo e Henrique
Borges, cirurgião dentista. _

-De regresso de Hespanha pas­
sou hontem, sabbado, para Loulé,
acompanhada de seus filhos, a es­

posa do sr. dr. Mexia de Mattos,
conservador em Silves.
__.l!I�_--

£lamlnhos de ferro
Ue I de Janeiro a IO do corrente

mez as linhas ferreas do sul e sues­

te tiveram o rendimento de réis

IS2:6S7,'ftl933, mais 26:093,'ftlÕ78 réis
de que em egual-periodo do anno

anterior.

_NOTICIAS PESSOAES

Fazem annos:

Hoje, 2,1,-Modesto Gomes Reis.

Segunda, 25-Jnyme Cansado.
Terca, 25-D. Maria José Romão d'Almeida,

D. Ma¡'ia Amelia Samora Gil, Antonio Torquato
Borja d'Araujo.

Quarta, 27-D. Maria Justa Palermo Pinto,
Eduardo Salter de Souza.

Qutnta, 28-D. Josephina de Chelmick Judice

Samora, D. Maria Libania Judice.

Sexta, 1-David Micnael Benoliel,

*
Na segunda feira partiu para a capital o sr.

Jacques Pessoa Regressou hontem.
*

Est��e com grippe, mas acha-se quasi comple-
mente restabelecido, o sr. Manoel Joaqnim Mendes
do Passo, adininistrador do concelho.

*

Acompanhado de sua esposa esteve em Tavira
e retirou na terca-feira para Beja o sr. Antonio

Vieira, phermaceutico n 'aquella capital alamtejana.
o!:

Estão na Mina de S. Dommgos os srs. Eduar­

Barry e esposa e W. Neville e filha D. Eva.

*
Tem estado doente o sr. Bernardino Franco,

tenente ajudante de infantería 4. Já está quasi
restabelecido.

*
. A fim de convalescer d'uma grave doença por­

que foi accomettl-ía ba dias e de que está bastan­

����'!'"-':'!��'!""'�������_ te melhor, está n'esta cidade � sr.' D. Isaura
Centeno Mil-homens, esposa do sr. José Franers­

co Rodrignes Mil-bomens, aspirante de fasenda
de Castro Marim.ERNESTO CARDOSO

ADVOGADO

Consultas em Tavira aos do­

mmgos
.

e guartas feiras, no Hotel
Avenida.

08 QUE MORREM
Pela legação de P ortugal em

Bruxetlas foi rerneuida ao ministe
rio dos negocias estrangeiros cer­

-tidã-o -de- obite-do- subdito portuguez
Antonio dos Santos Rosa, de 65
annos de edade, solteiro, guarda
nocturno, natural de Faro, filho de
Ignacio Martins dos Santos Rosa
e de Joaquina Rosa, fallecido em

Antuerpia e 6 de novembro de

1906.
*

Falleceu ha dias em Faro, onde
desde ha pouco tempo exercia as

funcções de despachante aduanei­
ro, o sr. João Paulo da Silva Car­
rajola, de 33 annos de edade, na­

tural de M0ncarapacho. Frequen·
tara em tempo o seminario disce
sano de Faro, d'onde sahira para
cursar o ¡yceu d I mesma cidade

que abandonou sem ter concluido
curso algum. Era, porem, rapaz
illustrado e d'uma rub'.lstez que
não deixava prever tão permaturo
desenlace_ .

O funeral, que foi bastante con·

corrido, realisou se em Moneara

pacho onde o extincto era muito
estimado.

lie

Na edade de 74 annos falle ceu
em Olhão a sr.a D. Maria do Car­
mo Pereira, solteira, Irmã do sr.

José Pereira Machado, da mesma

v illa.
"*

Falleceu no dia I4 do corrente
em Portimão, a sr.a D. Bernarda
da Costa Duarte, 'logra do sr. Ju­
sé Pio Callapez, digno contador
d'aque:la cemarca. ,J seu funeral
foi bastante concorrido. Pegaram
ás borlas da urna os srs_ Luiz
Fmt3no Guerra, Dr. Pargana Ne­
ves, João Pedro Trelim, Alfredo
Trindade, João Bento da Cruz e

José Libanio Amado_
*

Pelas 9 112 da manhã do dia 22

succumbiu em Faro aos estragos
de uma pneumonia dupla o alum­
no do 3.0 anno do lyceu sr. João
do N ascimento Lopes, filho uniCO

do sr. Caetano Xavier Ribeiro Lo·

pes, abastado pfl:,prietarlo, de La
gos.
Era alumno estudioso e muito

applicado e contava 13 annos de
edade apenas.
.

Seus paes, que haviam chegado
na noite do d:a 2 I encontraram n'o
já mortbundo.
O sêu enterro foi imponente de­

vido á cooperação dos seus con­

discipulos. Sobre o feretro foram
depostas cinco lindissimas corôas
entre as quaes se d-.:stacava uma

com a seguinte dedicatoria: «Ao
nosso desditoso collega--A Aca­
dem!a Farense-Faro, 22.2-907.»

SOMATOSE
Estimula fortemente o appetite

Pelas 3 horas da tarde de hontem celebrou-se
na egreja de S. Tbiago, d'esta cidade, o enlace

nupcial do sr. Joaquim dos Santos Corrêa, alfe­

res de infanteria 4, com a sr.· D. Heleoa de

Amorim Pessoa, gp-ntil filha do tenente coronel
de infanteria t sr. Amorim Pessoa.
A noiva trajava uma elegante toilette côr de

rosa e Coi acomp.nhada á egreja pela sr.' D.

Maria Adelaide ilIarinh., e outra senhora, irmã do

noivo. Testemunhas Coram os sr. coronel Francisco
dos Anjos Marinno, com procuração do ir. conde

de -,,"'erride;-e -O-sf:-dr: Albayde tt'Oliveira, illustre

escripter e coñservador do registo predial em

Loulé.
Foi celébranee o rev. coadjuctor de S Cle­

mente, de Lodle, padre Freitas Barros, amigo in­

timo do noivo.

Estiveram quarta feira na Conceição de Tavi­

ra em service juridico, os srs, drs. Carlos Fu­

zelta e conego Pedro Nogueira.
o!:

Consorciou-se no Algoz o sr. Wenceslau d'OIi­

veira e Sousa com a sr." D. Tilia Tbadeu d'Al­

meida. Foram testemunhas os srs. João Vaz Mas··

earenhas, de SIlves e Antonio Gomes e .sua espo-
-

sa D. Tbereza Mascareuhas.
*

Com sua interessante filhinba Maria Feleciana
eslá em gozo de licença na sua propriedade de

«Bella Fria», d'esta cidade, o nosso presado ami­
g¡1 il distincto r,amarada de imprensa, s�. Jacin­
tho da Cunha Parreira.

Retira no fim do mez para Lisboa.
*

De visita a sen Irmão SI'. Estevão Reis esteve
no domingo em Tavira o sr. Manoel Estevão de
Sousa Reis.

Esteve quinta-feira n'esta cidade o major do
estádo maior de cavallaria sr. Leopoldo da Cos­
ta 'Souza Pinto Basto.

o!:
Pártiu para Lisboa o sr general José de Sou­

sa Alves. FOI acompanbado de sua esposa.
o!:

Está em Faro. com seus filhos, a sr." D. Laura

Cen\eno Castanno.
--.._-�-

GYMNASIO DE TAVIRA
A doença do professor de esgri­

ma sr. Bernardino Franco tem feito
com que a secção d'esse sport per­
desse de dar a nota do maior en­

thusiasmo ás noites do Gymnasio.
Essa nota é daja dgora pelo grupo
athletico onde de dia a dia se vão
evidenciando elementos promette
dores. Ainda ha dias houve um

impro-visaJo uwtch entre Vasco

Campos, athleta trenado nos clubs
sportivos da capital e Joaquim
Aboim, no�so patricio sem treno

nos jogos ath!eticos mas que tem

pelos seus continuos exercicios ve­

locipedicos uma natural tendencia
de forca muscular. Ambos fizeram
quasi que prodigios de forç'l, ven­

c.endo Vasco Campos por quinze
kilos em exercicios de develo'Ppé e

arraché.
A classe de gymnastica continua

s.endo concorrida, sob a proficien
tlssima direcção de João Gimenes,
onde parece ter reoovado o impul·
sivo temperamento de sportman.
Contrastando com estas pra�en­

teiras noticias de progressivo des­
envolvimento do Gymnasio deu-�e
ha dias um lamentavel incidente
que a todos contristou, mas que,
felizmente, não terá consequen cLs
de maior. Foi o caso que tendo
acabado a classe de gymnastica,
o alumno Jacques Fonseca, contra
o que está expressamente prohibi·
do, começou a fazer exercicios de
trapezio sem consentiinenk> do
professor. Como é o melhor alum-

no .da classe, tendo até feito tra­
balhos que revelam uma natural
predisposição de gyrnnasta, gosa
de certa confiança no Gymnasio e

por isso ninguem o impediu n' esses
exercícios. Mas ao dar um salto
do trapezio, cahiu mesmo na ex­
tremidade do colchão que resguar­
dava o solo e com tanta infelicida­
de que fracturou um braço. Foi
logo chamado o medico sr. dr.
Sousa que immediatamente com­

pareceu, dando com a fractura e

começando o curativo. O doente
deve estar restabelecido dentro
d'alguns dias.
__011

MUZICA NO PASSEIO

Como de costume deve tocar

hoje no corêto do Passeio Publico,
da I ás 3 horas da tarde, a excel­
lente banda de infanteria � que
executará o seguinte programma:

I.a PARTE

LOS BOHEMIOS, pa eso-doble d'esta zarzuela
de Wives.

OUVERTUBE DE R.\YMOND, de Ambroise
Tbomá a,

SANSÃO E DALILA, pot-pourri d'esta opera
de Saint-Saens.

ENCHANTÉE, valsa de Adolpho Berger.
Z.a PARTE

DE IIIADRIO A PAIIIS, pot-pourri d'esta zar­

zuela de Chueca.
EL POBRE DE VALBUENA, polca de zarzuela.

MI- CARÉME
Preparam-se alguns festejos n'es­

ta cidade para commemonar a mi­
caréme.

Quem quizer subscrever dirija­
se ao sr. João Antonio Bernardo
Junior.

.

-_._

IMPRENSA. .

Como estava annunciado appare­
ceu em 5 do corrente o Portugal,
diario catholico de Lisboa, que,
ainda que não tivesse outros mere­

cimento", tinha o de trazer de no­

vo ás lides da imprensa a penna
brilhante de J. Fernando de Souza,
antigo e conslderado jornalista que
é o director do novo .iomal.

Contribulçoes
A cobranca dos rendimentos do

E:;¡ado n'este concelho, no mez de

janeiro ultimo, foi da irr.portancia
de I5:078,'ftl'Z62 réis Oll seja mais

2:346,11>403 réis, do que em egual
mez do anno anterior.

Novidade litteraria

LUDOVICO DE MENEZES

Na lP�f: �o $(J&
Livro de impressões

e aspectos algat·vlos
A' VENDA EM TO.DAS AS LIVRARIAS

PROCISSÃO DE CINZA

Com- um esplendido dia de ·pri­
maVera que bem párecia um pro­
positado convite da natureza á vin­
da de forasteiros, realisou-se no

domingo ultimo a Procis�ão de
Cinza que sahiu da egrtja da ve­

neravel ordem terceira de S. Fran­
cisco, onde depois recolheu após' o
habitual percurso. E' justo dizer-se

que este anno se sentiu bastante a

escassez de irmãos das duas or­

dens terceiras para constituIr as

alas da procissão, pelo que estas

iam muito diminutas e irregulares.
Forasteiros vieram muitissimos

e isso era de esperar visto a belle­
za incomparavel do dia, u::n dos
melhores d'este anno. Quando a

procissã0 recolheu houve sermão,
ficando depois os andores expostos
na egreJa onde, como de costume,
concorreu muito povo.
-'--

MeRCADO OE GENE�OS
Preço dos generos abaíxo designados

,

durante a semana finda
Centeio " • . . . . 400 14 litros
Cevada. . 240» »

Chícharos •.••.. , 500 18 »

Feijão raiado .••. I,'ftl200 » »

Grão l,'ftloOO D »

Milho de sequeiro. 460 l) D

1 riga..... ; . . . . . 600 14 II

Batata .. __ . .... • . 540 15 kilos

Azeite. . . .• . . .• 2,'ftl900 IO litros
. Vinagre. . • • • • • • 300 » »

Vinho. ••••••••• 400 ,



�EGISTO DE PUBLICAÇÕES
ORDEM DO EXERCITO

Recebemos o n. � 3 da La serie
d'esra publicação offlcial co míniste­
rio da guerra. Este numero forma
um gresso volume contendo a 2.a

parte do regulamento de mobilisação
no qual se descremina todo o mate­
rial mdispensavel ás unidades e for­
mações no curso de guerra.
Este trabalho foi cuidadosamente

elaborado na direcção dos serviços
do estado maior e depois apreciado
por uma commissão especial.

CALCllLO COMMERCIAL

Est:'! publicado o fasciculo terceiro
da segunda edição das Licções Pra
tieas de Calculo Commercial, obra
original do sr. 'Magalhães Peixoto e

que é, no genero, a mais barata de
todas quantas se teem publicado em

Portugal.
Publica se aos fasciculos semanaes

de 16 paginas, formato grande e ím­
pressão em papel de La qualidade.
Assigna·se em Lisboa, na rua de

S. Julião, i62, 3.°

GAZETA DAS ALDEIAS

Conñrma de numero para numero

os excellentes créditos de que goza
esta importante revista semanal de

propaganda agricola e vulgarisação
de conhecimentos uteis que no Por­
to se publica sob a direcção profl­
ciente de Julio Gama. ° n." 580 que
acabamos de receber tem o seguin
te summa rio: A marie de Dzierzon,
de Eduardo Sequeira; Urtiga bran
ca, de M. Rodrigues de Moraes; Me­
lão branco do Japão, de Eduardo Se­

queira; Corujinha, de D. Sophia de
Sousa; Consultas; Secções e Artigos
diversos, Folhetim etc. etc.
A redaccão é lI0 Porto, rua do

Sá da Bandeira, i95, '1.0
1. ° ANNUNCIO

No juizo de direito d'esta comar­

ca de Tavira e pelo cartório do
1.0 officio, foi proposta por D. Ame­
lia Augusta Julia Ramalho Costa,
que lambem em tempo usou do no

me de D. Amelia Augusta Julia Ra­
malho, proprietária, residente na

freguezia de Santa Maria d'esta ci­

dade, acção de separação de pessoas
e bens con Ira seu marido Christino
Manoe! Ribeiro da Costa, capitão re

formado do exercito, residente na

cidade de Faro, o que se annuncia
DOS termos e para os effeltos do ar,
tigo 448 do Codigo de Processo
Civil.
Tavira, t6 de fevereiro de 1907.
Venfiquei.-J. Sereno.

O escrivão,
José Joaquim Parreira Faria. 2f·A

i. ° ANNUNCIO

No dia 3 de março proximo, pe­
las H horas da manhã, á por

ta dos Paços do Concelho, na Praça
da Consrítuição d'esta cidade) vae

pela segunda vez á praça para ser

arrematado a quem maior lanço "f­
ferecer sobre 25"000 réis, metade
do seu valor, o direito a tres deci­
mas oitavas partes de uma fazenda
no sitio de São Marcos, freguezia
de Santa Maria d'esra cidade, que
toda consta de terra de semear e

mathosa, figueiras, oliveiras, albri­
coqueiros, um limoeiro, casas de
moradia, ramada, palheiro, forno e

chiqueiro, allodial. Este direito per
tence a Manoel Fernaudes Alqueive
e mulher, do dito sirio, é vendido

pela execução que contra elles e 011

tro uiuve José RUlÍl'lgues Piuheiro
Centeno d' esta cidade, e é o qUA
não leve lançador na praça de ,17
do correcte annunclado por edltaes
e annuncios de i 7 de janeiro ultimo.
Pelo presente e nos termos do arti­
go 844 § 1.0 do Código do Processo
Civil, são citados quaesquer credo­
res incertos.
Tavira, 18 de fevereiro de 1907.
Verifiquei:-J. Sereno.

O escrivão,
José Joaquim Parreira Faria. (22)

PAPEL
Caixas com 50 folhas e 50 so­

bres, f80 réis. Boa qualidade.
Vende-se no estabelecimento de

Jost MARIA DOS SANTOS
TAVIRA

o HE'RALDO

Bronchite aguda, HOTEL CONTINENTAL
(O HOTEL DOS ALGARVIOS)

O mais central e, um dos melhores e mais baratos boteis de Lisboa. Frente para o

Rocio. Serviço de meza exeellente.

NA

PEROLA DE TAVIRA
Liquida-se um enorme saldo de fazendas em lã para vestidos, o

que ha de mais chic em desenhos e cores; não encontrando o excellentis­
simo freguez em parte alguma desenhos eguaes, derivado ao exclusivo
obtido.

Drapes, Chévrons, Meschados, Cheviotes e Amasonas ete., etc. por
uns tão reduzidos preços, que o excellentissimo cliente terá occasião de
ver todas as lazendas com o seu preço marcado de GRANDE LX ...

QUIDAÇAO.

SA�DO ENCnMISSIMO TUDO �XTnAN�ZlnC
I

Lindos e magnificos cortes para facto e fazendas diversas como

ca-Isimiras. cheviotes, flanellas, diagnnaes, estambres e mais fazendas pro­
prias para fato, tanto em preto como em côr; h um magnifico sortido e

por preços sem rival.
Também se liquida um grande saldo de meltons para easa

CON de sénhol·as.

"Rit�� �� �@JM�1fJj'IWI��O
JOSÉ VIEGAS MANSINHO

NOVA OURIVESARIA
EM FARO

111m !010Jde Val1idi., 4" � e � A
(ONDE ESTEVE A OURIVESARIA AGUAS)
Este estabelecimento, que rivalisa com os melhores de Lisboa na

abundancia do sortimento e no aprimorado gosto dos objectos, que expõe,
tem sobre aquelles a vanIa gem de poder vender por preços incomparavel­
mente mais baratos. ° seu proprietario, em correspoudenoia, ha dezenas
de annos, com os melhores e princlpaes fabricantes do paiz, obtem por
preços excepcionaes lodo o genero de ourivesaria e é preferido para
apresentação das novidades de melhor gosto e primor de trabalho.

A par de delicados 'objectos, enriquecidos com reluzentes brilhantes
e outras pedras finas, encontra-se n'este estabelecimento o que ha de
mais moderno em: '

Adereços, pulseiras, brincos. chatelaines, collares, auneis, alfinetes, I
abotoaduras, berloques. medalhas, etc.; relogios de algibeira em ouro,
prata e aço, para homem e senhora; relogios para cima de meza e pare­
de e despertadores.

Em exposição permanente encontra-se tambem um sortimento com­

pleto de objectos proprios para brindes, recebidos directamente de Paris.
Entre a grande variedade de objectos, veem se valiosas salvas, palmato­
rias, argolas para guardanapos, bilheteiras, castões de prata cinzelada,
guarda-juias em filigrana, estojos de costura, cigarreiras, phosphoreiras,
caunetas, colheres, etc. etc., artigos estes que constituem a especialidade
d'este estahelecirnento.

.

Cordões e cadeias de ouro a peso
Compram·se, trocam-se e concertam-se objectos de ouro e prata.

João Lopes do Rosario, junior, & C.a

Pesca de atum CASA

Officina de canteiro
e escuipl,ura

DE

JOSÉ MARIA PAULINO FERNANDES
Encarrega-se

de todo o trabalho pertencente
á sua industria;

jazigos, campas, ornamentos,
espelhos, banheiras, ban­
cadas, marmores para

moveis, etc.
LARGO DO CARMO

(õ872) Faro

ROGERIO VlEmA S!LV1\

o TESTEl\tlUNHO
Villa Nova de Gaya, R. da Saude, 15 l,

7 de Março de 1906.
Na cura de todas as doenças das crean­

ças, occupa a Emulsão de Scott um lagar
proeminente. Assim é que meu neto

Rogerio, de IO annos d'idade, se encon­

trava em lucta terrivel com uma bronchite
aguda, a que só a Emulsão de Scott paz
termo. fazendo reviver e tomando mais
forte essa creança, que eu com grande
magoa via soffrer.

Manoe! José Vieira e Silva.

A Emulsão de Scott cura quando não ha
outro medicamento que cure. E porque?
Porque é fabricada do oleo de figado de
bacalhau norueguoz mais ·puro e mais fino,
isto é, o melhor que ha no mundo. Mis­
turam-se com este oleo os hypophosphitos
tónicos de cal e de soda, que todos os me­

dicas vos dirão que têm especial valor nas
molestias dos pulmões. Ainda ha outros
ingredientee, todos da melhor qualidade,
misturados nas proporções que todos os

medicos conhecem e approvam. Ha muitas
outras emulsões, que empregam oleo
inferior, ás .vezes nem de bacalhau, e

carecendo inteiramente das magnifícas
qualidades medicinaes que se acham no

oleo empregado por Scott.
Eis o motivo porque, se desejaes um res­

tabelecimento rapido e permanente que
vos admirará, instamos comvosco para que

verifiqueis a existencia,
no involucro, do,pescadol'
C9m o peixe. E este o

signal da
.

Emulsão
d'8 Scott.

que é a unica que pode
dar-vos os resultados

Exigir sempre 3 que temos indicado.

:::r':!.BA..': o ho�6�J� NOTÂ.: Apezar do Im­
peíxe-c-que sígníñœ posto de Sello de 50 reis
o processo Scott I

por cada fraseo, todas as

Pharrnacias e Drogarias vendem a Emulsão
de Scott aos preços antigos, a saber: 500
reis meio fraseo e 900 reis fraseo grande.
AMOSTRA gratuita, contra 200 reis

para franquia, obtem-se dos Sors. James
Cassela & Cia .• Succs., Rua do Mousinho
da Silveua., 8ó; 10, Porto.

HORTA
Arrenda-se a horta da Bornacha

em Cacella.
Qnr,ID pretender dirija se ao alfe­

res João Braz de Campos, d'esta ei
adde. (t5)

CASAS
Vendem-se duas moradas de ca­

sas, uma na rua da Asseca onde
esteve a f-rraria, outra na estrada
de Santa Oatharina. que eram de
Periro Picauç«.
Tf!:I ta-se com Fra ocisco Netto, em

Santa Margarida. ' (iR)
VENDE ...SE

Uma arma nova de' fogo central,
um pequeno albardão novo, hespa­
nhol e uma porção de cantaria nova.

N'esta redacção se diz. (23)

CASAS
Arrenda se duas moradas, uma

na rua da Galeria com frente para
o rio; outra no Terreiro do Pargui­
nho.

Trata-se com José Pedro Fernan-
des, Tavira. (2�)

Vende-se uma de 4 rodas com

cabeça de coiro da Russia.
Trata-se com José Antonio Ramos

e Barros, da Luz de Tavira. (f O)
---

THESOURA
Vende se uma thesoura boa in­

gleza para alfaiate. Trata-se com

Francisco Candido de Almeida,
Tavira. 13

Vende-se uma morada de casas na
rua do Mau Foro, cum o n." 28 de
policia. Trat a-se Com Francisco da
Conceição Silva ou com R omão do
Nascimento, ambos moradores em
Santa Margarida. 20

Vende se dez acções da compa­
nhia de pesca de atum de direito
e revez «Cabo de Santa Maria e

Ramalhete», na costa do Algarve.
Quem as pretender comprar,

na totalidade, ou parcialmente, po­
de dirigir-se a') seu possuidor, Ja­
cintho da Cunha Parreira, rua 1.0
de Dezembro, n." 50, Faro.

--_._--------

AO� NO��O� ANNUNCIANTE�
Para evitar os transtor-nos

a difficuldade de cobrança
partici pamos HOS nossos an­

nunciantes que d'hoje em

diante todos os annuncios
devem vir acompanhados da
importância de 250 réis,

O serviço de annuncios
officiaes e permanentes con­

tinua como até aqui.

ALMAN�,K2��S r��sNHOnAS I
A�UAN�C�50I�:�STnADO 'I
Almanack de Lembran�as

A 320 réis

(2i)

Vendem-se no estabeleci­
mento de José Maria dos
Santos, Tavira.

FAlEN�A� PARA FATO
F. A. GOMES

20-RUA NOVA GRANOE-20
TAVIRA

�RANDE sortimento de
"U fazendas para todas as es­

tações, bonitos cortes de cal­
ças e collates de phan tasia,
gabões d'Aveiro e capas.

PREÇOS BARATISSIMOS
(3)
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